Noções de Ética Geral 

Como se observa é urgente que possamos reabilitar a ÉTICA  na sua conceituação mais ampla. A crise a que assistimos tem seu esteio na desordem moral. Os caminhos tortuosos trilhados por nossa sociedade, em desalinho, refletindo a violência, a exclusão, o egoísmo, a indiferença, a anulação do outro para prevalecer o eu individual, e alimentar se da frouxidão moral. 

No dizer de Jose Renato Naline, 2011, 8ª ed. “O agravamento de todas as grandes questões mundiais anunciam uma tragédia a curtos prazo. Agora já não é uma questão de sensatez, mas de sobrevivência” 

e continua “A aceleração na derrocada dos valores parece apostar corrida com a destruição da natureza. A catástrofe ambiental reflete a falência do convívio ético entre as pessoas” 

Diversos autores sentenciam: 

* Edouard Delruelle emprega os valores com sentido diferente: “o termo ética permite delimitar uma dimensão do comportamento que escapa à AMORAL... É A DIMENSÃO SUBJETIVA E PONDERADA DOS VALORES, E DAS NORMAS; as forma como cada um se conduz, como cada um se define enquanto sujeito moral” (metamoforse do sujeito – a ética filosófica de Sócrates a Focault. 

* R. M. HARE – A  linguagem da moral -A ÉTICA, TAL COMO A ENTENDO, É O ESTUDO LÓGICO DE LINGUAGEM DA MORAL” 

*Adolfo sanches Vazquez Ética é a ciência do comportamento moral dos homens em sociedade,  a ética resultaria numa ciência que estuda e observa o comportamento humano.  

* Para ADELA CORTINA – Enquanto conhecimento cientifico, a ética deve aspirar à racionalidade e objetividade mais completa e, ao mesmo tempo, deve proporcionar conhecimento sistemáticos, metódicos e, no limite do possível comprováveis” 

Podemos concluir que
Moral e ética são muito semelhantes, e cuja semelhança nos levar a confundir “valor moral” e “valor ética”,  todavia ethos do grego significa ciência dos costumes, já a moral não é ciência mais objeto da ciência. 

A ética disciplina normativa, não por criar normas, mas por descobri-las e elucidá-las, assim aprimora e desenvolve o sentido moral do comportamento e a influência da conduta humana. 

  Podemos perceber com facilidade  que na sociedade as pessoas tem diferente objetivos e portanto se comportam de maneira desigual, surgido o conflito de interesses, ora entre indivíduos, outras entre indivíduos e a sociedade,  

dai a necessidade de se dirimir tais conflitos, qual o comportamento a ser adotado, diante de determinada situação, levando em conta o que é justo, o que é certo, o que é errado, o que é bom, e o que é ruim. Vejamos alguns exemplos: 

* carro que avança o sinal, 

* guerra entre dois povos 

* funcionário que aceita suborno 

  

compreender os conflitos existentes, buscar suas raízes, descobrir as razões com resultado do direito, crenças e valores, e com base nisto estabelecer um comportamento que permitam a convivência em sociedade, é o objetivo do estudo da ética. 

Classificação de Eduardo Garcia Maýnez - 4 

formas de manifestação do pensamento- ético ocidental:

1 – Ética empírica
2 – Ética dos bens
3 – Ética formal

4 – Ética de valores
1 – Ética Empírica

A ética empírica pode ser enfocada em 4 configurações:

1.1.- Ética Anarquista

1.2.- Ética Utilitarista

1.3.- Ética Ceticista

1.4.- Ética Subjetivista

Características Ética anarquista 

Princípio básico: Só tem valor o que não contraria as tendências naturais.

Repudia normas e valores: Afirma que o direito (as leis), a moral, a religião, 

etc. são convenções sociais arbitrárias, fruto da ignorância, do medo e da 

maldade.Toda organização social deve desaparecer.

Acredita existir a liberdade natural, isto é, inata (o que implicaria na 

prevalência dos mais fortes).

A busca do prazer e a fuga da dor é o objetivo supremo (ver Hedonismo).

OBS. O anarquismo individualista e o comunista ou libertário são as formas atuais 

do anarquismo. No comunista tudo é comum, não há propriedade privada enquanto o 

anarquismo individualista adota-a.
CARACTERÍSTICAS Ética Utilitarista
Princípio básico: É bom o que é útil (“A felicidade é o único fim da ação humana e sua consecução o critério para julgar toda conduta”. J. S. Mill)

COROLÁRIO: Os fins justificam os meios.

CARACTERÍSTICAS

Considera bom o que é útil

Há perfeita identidade entre o útil e o bom

A conduta ética desejável é a conduta útil

NOME: John Stuart Mill

OBS.: O utilitarismo pode ser aceito se entendido como o emprego dos meios (eticamente válidos) para obtenção de fins moralmente valiosos.
CARACTERÍSTICAS Ética Ceticista
Princípio básico: Não se pode dizer com certeza o que é certo ou errado, bom ou mau, pois ninguém jamais será capaz de desvendar os mistérios da natureza.

Características
Na dúvida, o cético não nega, nem afirma: não julga, abstém-se de tomar uma atitude (o que já é uma atitude).

Dizem que não crêem em nada (o que é falso, pois se fossem coerentes duvidariam até desta afirmação).

Na realidade os céticos históricos não pregavam o ceticismo absoluto: admitiam valores como a dignidade do trabalho, acolhimento das leis locais, satisfação moderada das necessidades.

NOMES: Sexto Empírico, Protágoras (c. 487 - 420 a.C.), Carneades (214 - 129 a.C.) (ver: “Os 100 livros que mais influenciaram a humanidade).

CARACTERÍSTICAS Ética Subjetivista
Princípio básico: “O homem é a medida de todas as coisas existentes ou inexistentes” 

(Protágoras).

Divisão: 

- Ética Subjetivista Individual

.- Ética Subjetivista Social ou Específica

Características
 Ética Subjetivista Individual
Nesta ética cada qual adota a conduta mais conveniente com sua própria escala de 

valores.

O certo e o errado devem ser avaliados em função das necessidades do homem.

Não existe um critério objetivo, seguro de avaliação pois esta varia com o sujeito: Todas 

as opiniões seriam verdadeiras ou falsas. Não haveria ciência.

NOMES: Protágoras (487-420 a.C.)

Princípio básico: “O homem é a medida de todas as coisas existentes ou inexistentes” 

(Protágoras).

Ética Subjetivista Social ou Específica

Nesta ética o certo, bom, justo, verdadeiro etc. são obtidos por apreciação coletiva, por 

indicação da sociedade.

Não existe um critério objetivo, seguro de avaliação pois esta varia conforme o grupo focalizado.

Todas as opiniões seriam verdadeiras ou falsas. Não haveria ciência.

NOMES: Durkheim, Bouglé (Sociólogos Franceses)

OBS.: 1.- Como a sociedade define o que é bom, tem-se a possibilidade de que ela chancele um erro pois a verdade não é definida estatisticamente (as sociedades nazista, fascista, canibais convivem com seus erros éticos).

O subjetivismo ético (individual ou específico) originam o relativismo absoluto.

2 – Ética dos bens

Princípio básico: Existe um “bem supremo” a nortear o comportamento. Ele é o fim de todos os meios.

Bens possíveis:

a) A Felicidade (grego: eudemonia; (eu = bom) + demonia (= espírito) ). Originou a corrente dos eudemonistas, como Aristóteles.

b) A Virtude ou a prática do bem: A finalidade última do homem está em ser bom, virtuoso e não em ser feliz.Originou os idealistas. 

c) O Prazer (sensual, intelectual, artístico, etc.). Originou a corrente dos hedonistas (ver cínicos).

d) A Sabedoria.
Obs.: Há correntes mistas como Eudemonismo idealista (virtude é o 

meio, felicidade o fim); Eudemonismo hedonista (o prazer é o meio)
DIVISÃO DA ÉTICA DOS BENS: 

 Ética Socrática

Ética Platônica

Ética Aristotélica

Ética Epicurista

Ética Estóica

Ética Socrática

Princípio básico: As 2 máximas de Sócrates (c. 469 – 399 a.C.)

“Só sei que nada sei” e “Conhece-te a ti mesmo”.
* A ética socrática  -   para Garcia Máynes “a virtude e o saber” é a pedra angular da ética Socrática – a felicidade é o desejo de todo ser humano, todavia para se chegar a esta ventura deve observar o caminho reto.(o saber, a virtude e a felicidade) 

* Sócrates como precursor influenciou Aristóteles e Platão,  para os três, o homem não é um ser  isolado, mas social “o homem é um animal político por natureza” 

Ética Platônica (“Filosofia do bosque”)

Princípio básico: Para Platão (427 – 347 a.C), todos os fenômenos naturais são meros reflexos de formas eternas, imutáveis, as idéias, sugerindo o “mundo das idéias”.

Características:

Discípulo de Sócrates, de quem registrou e desenvolveu as idéias, ensinava no “bosque 

Academus” procurando embasar a teoria da conduta em bases racionais, para serem 

sólidas, imutáveis.

Era “dualista”: os homens são formados por 2 naturezas: material (corpo, perecível) e 

espiritual (alma, imortal).

A lógica e a razão são os instrumentos para atingir a sabedoria.

O problema moral não é individual, mas coletivo, social e cabe ao Estado providenciar 

educação aos cidadãos para conheçam e pratiquem as virtudes, o que torná-los-á felizes.

A JUSTIÇA para Platão é a harmonização das atividades da alma e suas respectivas virtudes.
  A ética platônica    - desenvolveu a teoria das idéias  “a alma descobre nela mesma os conceitos universais.   

 “De todas as idéias , a idéia do Bem é A mais valiosa,é por isto que de todas as ciências a mais nobre a ser ensinada deverá ser justamente esta, pois da idéia  do Bem dependerão de todas as demais virtudes. Ainda não conhecemos suficientemente essa idéia. Senão a conhecemos, de nada nos serve, da mesma maneira que  nada possuímos, se não tivermos o bem. De nada nos serve possuir qualquer coisa que seja, se ela não for boa “- Platão  - A República - 

PARTES DA ALMA DOUTRINA DAS VIRTUDES

INTELIGÊNCIA SABEDORIA

VONTADE VALOR

APETITE TEMPERANÇA

Ética Aristotélica (“Filosofia peripatética: do passeio”)

Princípio básico: Aristóteles (384 – 322 a.C.), aluno do Academus, diz que a felicidade só pode ser conseguida com a integração de suas 3 formas: prazer, virtude, sabedoria (ou: prazeres/satisfação + cidadania responsável filosofia/ciência).

Características:

A felicidade é um processo de busca constante da virtude, que é o desenvolvimento das faculdades naturais, e deve sempre obedecer a “lei do meio termo”, do equilíbrio (“Virtus in medium est”).

Contrariando Platão, propõe o estudo do mundo usando não só a razão (mundo mítico das idéias: visão racionalista) mas também os sentidos para observá-lo como ele é (visão empírica), criando a metodologia científica.

Sua famosa frase: “O homem é um animal político por natureza”, expõe seu pensamento quanto ao fato do agir social humano.
 A ética Aristóteles -   A ética só depende da vontade da pessoa  - “Não é pois por natureza , nem contrariando a natureza que as virtudes se geram em nós. Diga-se antes que somos adaptados por natureza a recebê-las e nos tornarmos perfeitos pelo habito. Por outro lado  de todas as coisas que nos vêem por natureza, primeiro adquirimos a potência, e mais tarde exteriorizamos os atos.... da mesma forma, tornamos justos praticando atos justos, e assim, com a temperança, a bravura, etc.” 

 Podemos concluir que é o livre arbítrio rumo da vida, permitindo ao homem o que bem quiser. 

 Também formula Aristóteles  a teoria do justo meio “ A virtude é o justo meio entre dois vícios extremos”. 

 A temperança é o meio termos entre o desenfreio e o embotamento. 

 O valor, entre a temeridade e a covardia. 

 A liberdade,entre a prodigalidade e a avareza. 

 A concepção da equidade (epiekeia), princípio até hoje relevante para aplicação da lei, traduz bem a idéia de  Aristóteles. 

Ética Epicurista (“Filosofia do jardim”)

Princípio básico: Os seguidores de Epicuro (341 – 270 a.C.) tinham como bem supremo a felicidade, a ser atingido por meio dos prazeres (eudemonismo hedonista) e os do espírito são mais elevados que os do corpo. Seu objetivo maior era afastar a dor e os sofrimentos.

Características:

Consideravam a prudência a virtude dos sábios.

A ética epicurista é individualista, com certo utilitarismo egoísta.

Admitiam 3 classes de prazer:

Naturais e necessários (Ex.: satisfação moderada dos apetites);

Naturais mas não necessários (Ex.: gula, ócio);

Nem naturais nem necessários (Ex.: glória).
 A ética epicurista -  o ideal ético  do epicurismo é o que deve procura o prazer o gozo da vida porém deve existir uma hierarquia entre os prazeres, assim não se pode procurar o prazer sensual, a luxuria, o gozo insensato,  procurando a elevação do espírito como o primeiro prazer, o sábio identificará a hierarquia dos valores e priorizara o prazer intelectual ao sensível, o sereno ao violento, o estético ao grotesco. 

 A ética estóica – para os estóicos o homem não pode alterar o curso das coisa. Não tem o poder de modificar o mundo exterior, físico ou histórico. Este é fruto da Providência, que se encarrega das coisa que não dependem de nós. Quanto à ética, ela é obrigação do ser humano, potente em relação às coisas que dependem de nós. O 

O texto de Epicteto, é eloqüente: 

“ha coisa que dependem de nós, outras não. O que depende de nós são os nossos juízos, as nossas tendências, os nossos desejos, as nossas aversões; numa a palavra, todas as obras que nos pertencem. O que não depende de nós é o nosso corpo, a riqueza, a fama, o poder; numa palavra todas as obras que não nos pertencem”. 

Se for necessário resumir a diferença entre estoicismo e epicurismo, dir-se-ia “que se o estoicismo visava reduzir ao máximo o conjunto dos desprazeres, o epicurismo tinha por objetivo aumentar o numero de prazeres”. 

Ética Estóica (“Filosofia do pórtico ” (Grego Stoa)
Princípio básico: Zenon (de Chipre, 300 a.C.) fundou esta filosofia que ensina a ética da virtude como fim: o estóico não aspira ser feliz, mas ser bom.

Características:

Propunham o direito (normas éticas) universalmente válido, atemporal: o direito 

natural.

Professavam o monismo: os seres têm apenas uma natureza (todas as pessoas são 

parte de uma mesma razão universal, o “logos”)

Ensinavam que se deve desligar-se das afeições, do mundo exterior e viver 

conforme a natureza concebida pela razão.

Eram fatalistas: Nada acontece por acaso e o destino de todos está traçado.

Tanto as coisas felizes como as desgraças são coisas naturais e devem ser aceitas com naturalidade (com estoicismo).

NOMES: O imperador romano Marco Aurélio (121 - 180), Sêneca (4 a.C - 65 d.C.), Cícero (106 - 43 a.C).
Ética formal

(Ética do dever ou ética da atitude)

Princípio básico: Immanuel Kant propôs diretriz formal a que chamou “imperativo categórico” (vale sempre e é uma ordem): “Age sempre segundo aquelas máximas através das quais possas, ao mesmo tempo, querer que elas se transformem em lei geral”

Características:

Aceita a premissa básica da ética empírica: E possível distinguir o certo do errado através da experiência, do resultado do procedimento, da observação sensorial do que de fato ocorre no mundo, mas - Juntamente com a premissa da ética racional: A razão deve ser consultada na investigação do fim último da existência humana.

Definiu “máxima” como: princípio subjetivo, autônomo, interno (ligada à idéia do dever à ética do dever). Lei moral: princípio objetivo, universal (diz como conduzir-se).

Autonomia e Heteronomia:

Kant diz que a atitude ética é proveniente da vontade do agente 

(autonomia) e não de outrem (heteronomia). Uma ação é correta 

se feita com “boa vontade”, pureza de intenção, independente de 

sua conseqüência (ética da atitude).

Classificação das ações:

A) Contrárias ao dever

B) Conformes ao dever: 

B.1. Feitas por dever

B.2. Não feitas por dever (mas por outro motivo)

(Ex.: Conservar a vida (é um dever) por dever mesmo quando não há 

mais apego a ela).
Ética dos valores (Ética do dever ou ética da atitude)

Princípio básico: Uma ação é boa (e conseqüentemente é um dever) se estiver fundamentada em um valor (Kant, de modo inverso, se baseia na idéia do dever: uma ação é boa, tem valor, deve ser feita, se obedece o “princípio categórico”).

Características:

Os valores existem e devem ser descobertos, ensinados e aprendidos.

Axiologia: Ciência que estuda os valores, sobretudo os morais.

Os valores obedecem a uma escala hierárquica e podem ser classificados em: a) vitais; b) espirituais; c) religiosos, etc.

Exemplos de valores: Justiça, Caridade, Temperança, família, pátria, 

liberdade, fraternidade, igualdade, ...

NOMES: Max Scheler , Hartmann

Conclusão (NALINI,2004)

“Estudar ética poderá ser alternativa eficaz para o enfrentamento dessas misérias da condição humana. Ética se aprende e ética se pode ensinar. O abandono da ética não fez bem ao processo educativo, nem à humanidade. 

Em todo o Planeta, a experiência contemporânea constatou que os estudos universitários – sobretudo os do direito, mas não apenas estes – mostram-se inadequados às exigências que o mundo moderno põe às profissões universitárias. Eles não padecem de falta de extensão ou profundidade. Contaminaram-se, substancialmente, de negligência ética. Deficiências éticas não podem ser coibidas depois do curso. É o banco acadêmico a instância própria à transmissão dessa cultura comportamental cuja carência põe em risco não apenas a dignidade, senão a própria subsistência da profissão.” 

Ética pode ser ensinada e aprendida.

Os estudos dos cursos de direito são adequados quanto à extensão e profundidade, mas negligentes quanto aos aspectos da ética.

O primeiro compromisso do profissional deve ser o de bem conhecer a ética e ratificando-a (uma de suas normas propõe o aperfeiçoamento profissional contínuo) crescerá nas disciplinas que caracterizam sua 

profissão.
PARA REFLEXÃO EM GRUPO:

Você poderia esboçar um conceito próprio de ética?

Qual o sentido de falar-se hoje em ética dos 

negócios, ética da mídia, e em outras éticas de 

significação pouco teóricas, mas bastante próximas a 

uma ética prática ou deontológica?

O que se entende por vazio ético?

Qual o papel contemporâneo da ética?

É possível ser ético sem a alavanca da crença?

A justiça é a virtude mais importante?

 Qual a atualidade de Kant no século XXI?
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